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RESUMO  
O presente estudo objetivará estudar os impactos da aptidão física na saúde e desempenho, do indivíduo 
acometido pela COVID-19, haja vista que um paciente com hábitos saudáveis e praticante de exercícios 
físicos, bem como atletas de modalidades de endurance poderiam apresentar um quadro menos severo da 
doença (salvo condições adversas). Tal fator é explicitado pela resposta imune do paciente que, no caso de 
pacientes obesos e com dietas prejudiciais à saúde tendem a ser desregulada, entrando em um quadro de 
inflamação crônica. A fim de verificar se de fato, a alimentação saudável, prática de atividades físicas e/ou 
práticas esportivas promovem atenuação dos casos graves e críticos da COVID-19, será realizado uma 
revisão integrativa, com o levantamento de artigos na literatura nas bases de dados Medical Literature 
Analysis and Retrieval System on-line (Medline), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e a UpToDate, a partir dos descritores “Infecção por coronavírus 2019-nCoV”, “Aptidão 
física”, “Saúde mental”, “Comorbidade”, “Dieta”, “Atividade física”, “Saúde”, “Pandemia”, “Quarentena”, 
“Atleta”, “Desempenho”, “Esporte”. Após o levantamento, será realizada a análise dos dados de modo 
descritivo. Espera-se, a partir dos resultados, verificar se de fato, os indivíduos que são mais aptos fisicamente 
possuem a tendência de apresentar sintomas menos graves, quando infectados pela COVID-19. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Infecção por Coronavírus 2019-nCoV; Atividade física; Comorbidade; Quarentena; 
Pandemia. 
 

1 INTRODUÇÃO  
 
 Ante ao cenário de pandemia da COVID-19, declarada como uma pandemia global, 
em onze de março 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (WHO, 2020) e, que 
se estende até o ano de 2021, inúmeras questões foram levantadas, relacionadas a alta 
taxa de transmissibilidade da doença devido às manifestações predominantemente 
respiratórias que predispõem sua transmissão (ZHENG et al., 2020). Frente ao exposto, 
tem-se discutido na literatura estratégias para a manutenção da saúde e qualidade de vida, 
uma vez que dentre algumas consequências do isolamento social, houve a redução do nível 
de atividade física (PUCCINELLI, et al., 2021). Ademais, há ainda um impacto negativo na 
saúde mental relatada nos últimos meses, um aumento do consumo de alimentos 
industrializados, sobretudo, os alimentos processados e ultraprocessados (WERNECK et 
al., 2020). Neste contexto, um dos pontos mais importantes a serem discutidos é a aptidão 
física para a saúde e até mesmo no desempenho físico, sob a sintomatologia da COVID-
19. Para tanto, é necessário iniciar conceituando o que é a aptidão física, que é estabelecida 
como um conjunto de componentes que englobam diferentes dimensões, tanto na 
abordagem cotidiana, como na esportiva, envolvendo diversas variáveis como força, 
flexibilidade, capacidade aeróbia e componentes da composição corporal (ARAUJO; 
ARAUJO, 2000). A relação da aptidão física relacionada à saúde se dá com o quadro clínico 
do paciente ao passo em que o atual número de terapias efetivas no tratamento da COVID-
19 é baixo, sendo que a aptidão física foi destacada como um dos principais fatores 
protetivos e preventivos contra o desenvolvimento da sintomatologia da doença (SHAHIDI; 
WILLIAMS; HASSANI, 2020). 

Além disso, é sabido que a manutenção da atividade física auxilia na resposta imune, 
haja vista que indivíduos com graus de obesidade apresentam um processo inflamatório 
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mais acentuado, com destaque para a “tempestade de citocinas” (KATZMARZYK; 
SALBAUM; HAYMSFIELD, 2020). Este é um quadro extremamente prejudicial ao sistema 
imunológico, em que os componentes da imunidade inata e adaptativa ficam fora de 
controle, se tornando incapazes de estabelecer uma defesa eficiente contra o vírus 
(FAJGENBAUM; JUNE, 2020). Portanto, em um quadro de uma doença viral infecciosa que 
afeta o sistema imune, é interessante que este sistema esteja com um melhor 
funcionamento, o que também pode ser obtido por meio de exercícios físicos (DA SILVEIRA 
et al., 2020). Além dos exercícios físicos, os hábitos de alimentação saudável devem ser 
estimulados, como o consumo de frutas e aves em detrimento de altas quantias de gordura 
saturada (SKERRETT; WILLETT, 2010). Alguns padrões de dieta deletérias à saúde podem 
causar uma inflamação crônica de baixo grau, aumentando também a prevalência de 
obesidade e doenças crônicas (TAVAKOL; GHANNADI; TABESH, 2021). 

Por fim, ante ao exposto, é compreensível que, em geral, as pessoas que são mais 
aptas fisicamente tendem a apresentar um quadro menos severo quando afetadas pelo 
vírus SARS-CoV-2. Seja pela resposta imune menos comprometida ou pela melhor 
capacidade cardiorrespiratória o indivíduo, quando é acometido pelo vírus do COVID-19, 
tende a apresentar um quadro de sintomatologia mais branda (SALLIS et al., 2020). Em 
vista disso, o objetivo do presente estudo será investigar a influência da aptidão física na 
sintomatologia da COVID-19 e no contexto da saúde, de forma multifatorial, englobando 
saúde mental, aptidão física e aspectos nutricionais. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 
Assim como descrito em Souza, Silva e Carvalho (2010), o presente estudo trata-se de uma 

revisão integrativa, realizada a partir da coleta de dados por meio de fontes secundárias, via 

levantamento bibliográfico, sendo baseada na experiência vivenciada. Sendo uma das maneiras de 

iniciar um estudo, a pesquisa bibliográfica busca diferenças e semelhanças entre os artigos de 

referência levantados. O principal propósito de uma revisão de literatura é reunir os conhecimentos 

sobre um tópico, ajudando nas fundações de um estudo significativo para a medicina (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010). Para o levantamento dos artigos na literatura, realizar-se-á uma 
busca nas seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System on-
line (Medline), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
a UpToDate. Serão utilizadas, para a busca dos artigos, os seguintes descritores e suas 
combinações, nas línguas portuguesa e inglesa: “Infecção por coronavírus 2019-nCoV”, 
“Aptidão física”, “Saúde mental”, “Comorbidade”, “Dieta”, “Atividade física”, “Saúde”, 
“Pandemia”, “Quarentena”, “Atleta”, “Desempenho”, “Esporte”. Em relação aos critérios de 
inclusão definidos para seleção dos artigos em português e inglês, serão aceitos artigos na 
íntegra que retratam a temática referente à revisão integrativa e artigos publicados e 
indexados nos bancos de dados referidos nos últimos dez anos. A análise dos estudos 
selecionados, pautou-se em Souza, Silva e Carvalho (2010), sendo que tanto a síntese 
quanto a análise dos dados extraídos serão realizadas de forma descritiva, possibilitando, 
descrever, contar, observar e classificar os dados, visando reunir o conhecimento produzido 
sobre o tema explorado na revisão. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Espera-se com base na literatura que será explorada verificar se a aptidão física 

relacionada à saúde e o desempenho esportivo são fatores protetores contra sintomas 
graves da COVID-19. Dentre os fatores para isso se destacam a tendência à menor quantia 
de tecido adiposo, a ausência de um quadro inflamatório crônico acentuado, menos 
doenças crônicas presentes nestes, melhor capacidade cardiorrespiratória e vascular. 
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4 RESULTADOS ESPERADOS 
 
A partir dos resultados que serão encontrados, espera-se identificar possíveis 

aspectos que possam nortear condutas nutricionais e de atividade física para saúde, 
qualidade de vida e desempenho físico-esportivo.  
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